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MilhõesdoBESAngolapassavamporAlmada As autoridades identificaram dezenas de transferências financeiras feitas a partir
de uma pequena agência bancária de Almada Já estão identificados

43 alvos O dinheiro foi para o Luxemburgo e para a Suíça

O Departamento CentraldeInvestigaçãoeAc ção Penal DCIAP e aDivisão de Investiga
ção da Fraude e Ac

ções Especiais DIFAE estão a in
vestigar os dinheiros que o BES An
gola BESA movimentou em Portu
gal Para já o acesso destes dois ór
gãos especializados no combate ao
crime económico do Ministério Pú
blico e da Autoridade Tributária e
Aduaneira a um Número de Identi
ficação Bancária PT50 0018 003
1465 9296 constitui uma das

principais pistas que está a ser se
guida há vários meses
Composto por 21 algarismos sen

do os quatro primeiros o código do
banco no qual a conta está domici
liada seguidos da identificação do
balcão ou da agência e do número
da conta o NIB permite uma maior
segurança e rapidez nas transferên
cias a crédito de fundos mas é tam
bém uma forma de identificar todas
as contas bancárias domiciliadas no

nosso pais Para as autoridades por
tuguesas este pormenor foi funda

mental para localizarem uma pe
quena agência do banco Santander
Totta no Laranjeiro concelho de Al
mada onde o BESA tem uma conta

que serviu durante anos de placa gi
ratória para concretizar centenas de
transferências financeiras Os mon

tantes destas operações ainda não
estão totalmente apurados pelos
magistrados do Ministério Público
MP e pelos inspectores das Finan
ças mas uma fonte que conhece o
caso garante à SÁBADO que serão
certamente muitos milhões de eu
ros

Publicamente a ProcuradoriaGeral da República PGR já disse
que estava a acompanhar as notícias
sobre o buraco das contas do BESA

4 2 mil milhões de euros provoca
das por alegados créditos concedi
dos pelo banco de direito angolano
detido maioritariamente pelo BES
sem que se conheçam parte dos be
neficiários ou os fins para que foi uti
lizado o dinheiro O MP admitiu até

que podia estar a cruzar os dados
das notícias das últimas semanas

com informações que constavam em
diversos inquéritos crime em curso
em Portugal mas nunca revelou que
já tinha desde 2013 um processo
centrado nas movimentações orde
nadas pelo BESA numa discreta su
cursal situada na Margem Sul do
Tejo É no mínimo estranho que
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O um dos maiores bancos privados
angolanos escolha uma pequena
agência dos subúrbios para abrir
uma conta usada para transferências
internacionais diz outra fonte que
conhece o processo crime

Os alvos no Laranjeiro
Segundo apurou a SÁBADO no
novo inquérito em curso consta
que um dos procuradores autoriza
do a movimentar esta conta no La

ranjeiro é precisamente Álvaro So
brinho que dirigiu o BESA até 2012
e foi accionista maioritário junta
mente com Hélder Bataglia ex ad
ministrador do BESA da empresa
Akoya uma gestora de fortunas se
diada na Suíça e envolvida num gi
gantesco esquema de fuga ao fisco
conhecido como Monte Branco

Neste caso o gestor luso angolano
está há anos a ser investigado in
clusive sobre a sua ligação ao ban
queiro Ricardo Salgado e já foi
constituído arguido em outros dois
inquéritos por indícios de crimes
de fraude fiscal qualificada e bran
queamento de capitais
Este ano já com a confirmação do

buraco nas contas do BESA publica
mente divulgadas os investigadores
do DCIAP e das Finanças concluí
ram a identificação parcial de 43 al
vos que terão sido os principais des
tinatários de transferências financei

ras ordenadas pelo BESA em Portu
gal Agora o plano de investigação
das autoridades deverá passar pelo
envio de um pedido de colaboração
a Angola para se conseguir apurar o
motivo das transferências financei

ras e a identificação completa dos
destinatários por exemplo o núme
ro de identificação fiscal a morada
o local de trabalho ou onde foram

exactamente prestados os serviços
que justificaram os pagamentos
bem como os rendimentos oficiais

obtidos e declarados por cada um
destes alvos entre 2007 e 2011

A participação das autoridades
judiciais angolanas que
a SÁBADO sabe estarem
já a fazer uma espécie de
averiguação preventiva ao
que realmente se passou
no BESA durante a gestão
de Álvaro Sobrinho é

considerada fundamental para o MP
português pois no DCIAP há inves
tigações cruzadas a fundos financei
ros suspeitos com origem em Ango
la e a partir do BESA Por exemplo
entre o fim de 2009 e Julho de 2011
foi através deste banco que terão
sido feitas 12 transferências para
duas contas no Credit Suisse em
nome da Savoices e da Allanite cu
jos beneficiários seriam Ricardo Sal
gado e o então adminístrador exe
cudvo do BES Amílcar Morais Pires
No caso de Salgado que o MP

manteve sob escuta e ilibou de cri

mes de fraude fiscal foi o próprio
Nicolas Figueiredo

que geria osnegócios
do banqueiro na Akoya

que revelou ao MP que o
código 2 5 da lista de clientes

da empresa suíça era na realidade
a identidade do então presidente

executivo do BES E ainda confir

mou que o banqueiro recebera via
BESA fundos com origem em con
tas controladas pela entidade Solu
tec cujos beneficiários seriam o
construtor civil José da Conceição
Guilherme e o seu filho Paulo Gui
lherme

Os pagamentos em causa estariam
relacionados com negócios em
Luanda O auto de interrogatório do
gestor de fortunas é claro a esse res
peito Tais contas receberam os
proveitos de investimentos imobi
liários realizados em Angola desi
gnadamente um empreendimento
situado na zona de Talatona em
Luanda ao que se recorda designa
do Dolce Vita Confrontado com o
extracto bancário da Savoices no

Credit Suisse com data de 29 11 10
Nicolas Figueiredo confirmou que
os movimentos financeiros en
tre a Solutec e a Savoices poderão
ter atingido o montante de cerca de
14 milhões de euros

A ligação Sobrinho Salgado
Por duas vezes Nicolas Figueiredo
disse ao MP a última no interroga
tório realizado no DCIAP a 11 de Ju
lho de 2013 a que a SÁBADO teve
acesso que tinha ido a Angola vi
sitar dois projectos imobiliários na
zona de Talatona entre eles o Dolce
Vita bem como outros empreendi
mentos localizados no centro de
Luanda um deles peno do edifício
Escom também desenvolvidos por
empresas ligadas a José Guilherme
e a sociedades angolanas Questio
nado pelo MP sobre as razões das
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inúmeras viagens que tinha feito a
Angola cu os vistos oficiais de en
trada no País terão sido justificados
através de cartas convite com ori

gem no BESA Nicolas Figueiredo
voltou a frisar que ia ver no terreno
os investimentos dos clientes e que
também o fazia por razões sociais

sobretudo para se encontrar com os
principais sócios da Akoya que esta
vam umbilicalmente ligados ao gru
po BES Álvaro Sobrinho e Hélder
Bataglia
O conteúdo dos interrogatórios

judiciais a Nicolas Figueiredo indi
cia que os investigadores já naquela

altura estavam a tentar perceber as
eventuais ligações financeiras entre
entidades controladas por Ricardo
Salgado Hélder Bataglia a advoga
da Ana Bruno Álvaro Sobrinho e
vários elementos da família de So
brinho os Madaleno Por exem

plo o MP tentou obter sem sucesso
mais informações de Figueiredo so
bre alegadas movimentações finan
ceiras da família Madaleno e de Ri

cardo Salgado Numa ocasião até
confrontou o gestor com uma men
sagem de email em que Álvaro So
brinho que a SÁBADO não conse
guiu contactar até ao fecho desta
edição alegadamente pedia o in
terrogatório não revela a quem ou
em que data isso ocorreu dados
sobre uma conta da Savoices para
lhe enviar uma encomenda da

New Brook outra entidade contro
lada por Sobrinho
Segundo o Expresso tanto Sobri

nho como Bataglia terão obtido
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diversos créditos milionários do

BESA O jornal refere que pelo me
nos 182 milhões de dólares o equi
valente a 134 milhões de euros em
transferências bancárias terão ido

parar a contas ligadas directamente
a Álvaro Sobrinho ou a empresas
controladas pelo gestor como a Pi
neview Overseas que detém
91 25 da Newshold a dona do jor
nal Sol e com uma participação ac
cionista relevante no grupo Cofina
dono da SÁBADO que também
está a ser investigada pelo MP e a
Grunberg que tem sede nas Ilhas
Virgens Britânicas e controla a
Grunberg Portugal administrada
por Emanuel Madaleno irmão de
Álvaro Sobrinho

MP vai pedir ajuda à Suíça
Outro negócio mal esclarecido na au
ditoria às contas do BESA é o finan

ciamento de quase 840 milhões de
dólares 617 milhões de euros para
comprar em Luanda as torres Sky à
Escom uma empresa fundada pela
família Espirito Santo para activida
des não financeiras e ligada à indús
tria de diamantes e imobiliário Se

gundo apurou o Expresso apenas
360 milhões de dólares 264 milhões
de euros foram usados para esse fim
com a actual administração do BESA
a garantir que desconhece o destino
dado a pelo menos 402 milhões de
dólares 295 milhões de euros
O presidente executivo e accionis

ta da Escom é Hélder Bataglia à al
tura dos acontecimentos simulta
neamente administrador executivo

do BESA e um dos alegados benefi
ciários de transferências avaliadas
em 52 5 milhões de dólares 38 3
milhões de euros A10 de Julho um
comunicado do BES sobre as dívidas

do Grupo Espírito Santo GES sa
lientava que o banco era credor da
Escom em 297 milhões de euros À
SÁBADO Hélder Bataglia recusou
comentar o caso BESA adiantando
apenas que a conta do Laranjeiro foi
aberta inicialmente no extinto Ban

co Internacional de Crédito do Gru
po GES e que seria usada para pa
gamento de salários ajudas de custo
e prémios variáveis de trabalhado
res expatriados
Um dos nomes que consta nas

transferências desta conta do BESA

até ao fecho desta edição o se
cretariado da comissão executiva

do banco não respondeu às nossas
questões enviadas por fax é o de
Bataglia e o de três entidades cujos
titulares são actualmente desco

nhecidos das autoridades portu
guesas a Vango a Ligtness e a Tri
bulus As duas primeiras receberam
transferências cujo montante a
SÁBADO não conseguiu apurar no
Banque Privée Edmond de
Rothschild Europe no Luxembur
go a última em Lausanne Suíça
no Banque Privée Espírito Santo
SA As autoridades portuguesas de
verão avançar com cartas rogató
rias para os dois países para sabe
rem tudo sobre estas contas

Estas investigações e as ligações
financeiras entre os negócios parti
culares da família Espírito Santo o
BESA e o BES estão a causar um

turbilhão de consequências impre
visíveis Caso Angola passe a con
trolar o BESA o próprio BES corre o
risco de perder segundo o Jornal
de Negócios 3 mil milhões de eu
ros que emprestou ao banco para
manter a liquidez

Sábado

176 a 80

S/Cor

2565

116250

Nacional

Informação Geral

Semanal

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):17­07­2014

Banca/Seguros


